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Geologia e arcabouço estrutural do Complexo Lagoa Real, 
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Resumo O Complexo Lagoa Real, constituído por meta-granitóides com idade de colocação em torno de 
1,7 Ga, ocorre no vale do Paramirim e engloba as rochas denominadas genericamente de Granito São Timóteo 
e um conjunto de granitóides milonitizados em graus variados gerados no curso de uma deformação compres-
sional sin-metamórfica. A análise estrutural permitiu identificar duas famílias de estruturas: uma compressiva, 
representada por zonas de cisalhamento, bandamento composicional, foliação milonítica e dobras; e outra 
distensiva, marcada pela nucleação de zonas de cisalhamento normais. As estruturas deformacionais identifi-
cadas assemelham-se com as que são encontradas no sinclinal de Ituaçu, onde afloram as formações Salitre e 
Bebedouro do Grupo Una. Como não foi encontrada uma trama mais antiga que a primária, sugere-se que a 
deformação do Complexo Lagoa Real ocorreu durante o Neoproterozóico. 
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Abstract Geology and Structural Outline of the Lagoa Real Complex. The Lagoa Real Complex is consti-
tuted by 1.7 Ga granitoids that occur along the Paramirim valley. The granitoids are formed by the São Timóteo 
Granite and a set of alkali-gneisses that were crystallized during a compressional sin-metamorphic deformation 
episode. The carried out structural analysis has identified two deformation patterns. The compressional episode 
is represented by shear zones, compositional layering, milonite foliation and folds. The extensional episode 
is characterized by the nucleation of normal shear zones. The geometric patterns of the finite deformation are 
similar to the ones that occur in the Ituaçu synclinal where the Salitre e Bebedouro formations of Una Group 
outcrop. An ancient geometric pattern was not found in the area; consequently we propose that the deformation 
episodes were related to the neoproterozoic Orogeny.
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IntRodução O Complexo Lagoa Real situa-se 
na porção setentrional do orógeno Araçuaí, cujos limi-
tes foram recentemente redefinidos por Alkmim (2004) 
a partir dos trabalhos de Cruz (2004) (Fig. 1). Chama-
se Orógeno Araçuaí a porção brasileira do Orógeno 
Araçuaí-Congo Ocidental, o qual constitui um domínio 
brasiliano de deformação, metamorfismo e granitogê-
nese desenvolvido como uma incisão de forma linguói-
de entre os crátons do São Francisco e Congo (Pedrosa-
Soares et al. 1992a, b, Pedrosa-Soares & Wiedemann-
Leonardos 2000). Em sua porção setentrional, o arca-
bouço estrutural do Orógeno Araçuaí é marcado por um 
conjunto de zonas de cisalhamento que foram geradas 
durante a interação entre duas entidades tectônicas: o 
Aulacógeno do Paramirim e o Orógeno Araçuaí (Cruz 
2004, Cruz & Alkmim 2006). O Aulacógeno do Para-
mirim (Pedrosa-Soares et al. 2001) corresponde a um 
par de riftes superpostos, cuja evolução teria se iniciado 

no Paleoproterozóico e evoluído até o Neoproterozói-
co (Schobbenhaus 1996, Danderfer Fo 2000). Possui 
como unidades de preenchimento, do topo para a base, 
o supergrupo São Francisco, de idade neoproterozóica 
(Misi & Veizer 1996), e Espinhaço, de idade paleopro-
terozóica. O seu substrato é constituído por rochas mais 
antigas que 1,8 Ga e pelo Complexo Lagoa Real. 

O Complexo Lagoa Real (Costa et al. 1985) 
(Fig. 2) é constituído por meta-granitóides com ida-
des em torno de 1,7 Ga (Turpin et al. 1988, Cordani 
et al. 1992), gnaisses e albititos da Suíte Intrusiva La-
goa Real (Arcanjo et al. 2000) e por um conjunto de 
diabásios, anfibolitos e charnoquitos que ocorrem in-
tercalados com os litotipos daquela suíte. Abriga uma 
importante mineralização de urânio, de idade também 
conhecida (em torno de 960 Ma, Pimentel et al. 1994). 
A mineralização está hospedada em corpos lenticula-
res de albititos que, por sua vez, estão paralelizados a 
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gnaisses gerados a partir da deformação dos granitos 
(Costa et al. 1985, Lobato 1985, Arcanjo et al. 2000, 
Cruz & Alkmim 2002).

No Aulacógeno do Paramirim uma importante 
controvérsia refere-se à existência ou não de um evento 
deformacional que teria ocorrido durante o Mesoprote-
rozóico. Se realmente ocorreu, o seu registro estrutural 
deverá ser encontrado nas unidades geológicas mais 
jovens que 1,8 Ga. O Complexo Lagoa Real (Fig. 2), 
com idade bem definida e representativo da fase inicial 
de abertura do aulacógeno, foi tomado como objeto de 
teste da existência de evento deformacional mais antigo 
do que o encontrado nas unidades de cobertura. 

Neste trabalho, descreve-se as rochas, o arca-
bouço estrutural do Complexo Lagoa Real e propõe-se 
um modelo de evolução tectônica para o mesmo. 

ARcAbouço geológIco RegIonAl O 
Cráton do São Francisco e a sua contraparte africana, o 
Cráton do Congo, constituem as porções poupadas das 
deformações brasilianas que teriam culminado com a 
formação do Supercontinente Gondwana (Alkmim & 
Martins-Neto 2001, dentre outros). Em seu interior, o 
Aulacógeno do Paramirim (Pedrosa-Soares et al. 2001) 
representa uma importante descontinuidade, cujo arca-
bouço estrutural foi reativado durante sucessivos epi-
sódios formadores de bacia, desde o Paleo até o Neo-
proterozóico (Schobbenhaus 1996, Danderfer Fo 2000). 
Além disso, o aulacógeno serviu como importante ca-
nalizador das tensões originadas durante as colisões 
entre as placas São Francisco e Amazônia (Cruz 2004, 
Cruz & Alkmim 2006). Tais colisões teriam provocado 

a inversão parcial do aulacógeno, cujo registro, no seu 
embasamento, pode ser observado a partir do paralelo 
12º 45’ (Danderfer Fo 2000, Cruz 2004). Como demons-
trado por esses autores, a expressão da interação entre o 
Aulacógeno do Paramirim e o Orógeno Araçuaí Oeste 
Congo pode ser também encontrada nas unidades de 
preenchimento do aulacógeno, ou seja, nos supergru-
pos Espinhaço e São Francisco. 

 O substrato do Aulacógeno do Paramirim é 
constituído por um conjunto de gnaisses, migmatitos e 
seqüências vulcanossedimentares de idade arquena-pa-
leoproterozóica (Marinho 1991, Basto-Leal et al. 1997, 
por exemplo). A cobertura está representada pelos super-
grupos Espinhaço e São Francisco. O Supergrupo Espi-
nhaço é constituído por uma seqüência de sedimentos 
terrígenos com contribuições de rochas vulcânicas na 
base. A sua deposição teria iniciada em 1,7 Ga (Brito 
Neves et al. 1980) com a colocação de rochas vulcânicas 
ácidas em regime trafrogênico. No topo, uma importan-
te discordância erosiva o separa da unidade sotoposta, o 
Supergrupo São Francisco (Guimarães 1996). Esse su-
pergrupo é constituído na base por sedimentos de origem 
glaciogênica que em direção ao topo passa gradualmente 
para um conjunto de rochas carbonáticas de idade máxi-
ma em torno de 0,7 Ga (Misi & Veizer 1996). 

As RochAs do complexo lAgoA ReAl  O 
mapeamento geológico da área de ocorrência do Com-
plexo Lagoa Real (Figs. 3 e 4) permitiu individualizar 
meta-granitóides, granitóides milonitizados em graus 
variados, albititos, microclinitos, epidositos, piriclasitos 
(enclaves), anfibolitos e diabásios, que serão descritos 

Figura 1 - Mapa tectônico simplificado da porção leste do Brasil, enfatizando o Cráton 
do São Francisco. CD- Chapada Diamantina, ES- Espinhaço Setentrional, BSF- Bacia 
do São Francisco. Modificado de Alkmim et al. (1993) e Alkmim (2004). 
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a seguir. As rochas do Complexo Lagoa Real exibem 
uma foliação milonítica heterogeneamente desenvol-
vida, dando origem a um arranjo de meta-granitóides 
isotrópicos, que se alternam com faixas deformadas 
constituídas por granitóides milonitizados, gnaisses, al-
bititos, microclinitos e epidositos. 

Em função das suas características litológicas e 
estruturais, a área de ocorrência do complexo foi sub-
dividida em três setores distintos, como mostrado na 

figura 5. 

metagranitóides lagoa Real Compreendem ao con-
junto de meta-granitóides genericamente denominados 
de granito São Timóteo por Fernandes et al. (1982). O 
meta-granitóide São Timóteo foi datado pelo método 
U/Pb tendo-se obtido a idade de cristalização em torno 
de 1,7 Ga (Turpin et al. 1988, Cordani et al. 1992). A 
sua intrusão no embasamento cratônico seria resultante 

Figura 2 - Mapa Geológico simplificado do Aulacógeno do Paramirim, enfatizando as principais 
unidades geológicas e estruturas tectônicas de idade brasiliana. Mapa compilado a partir de Schob-
benhaus et al. (1981) e Barbosa & Dominguez (1996). Fonte: Cruz (2004). 
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do plutonismo associado à primeira fase rifte registrada 
no aulacógeno do Paramirim, que remonta a 1,7 Ga, ou 
seja, ao período Estateriano do final do Paleoprotero-
zóico. De acordo com McReath et al. (1981) e Teixeira 
(2000), o magma que produziu o meta-granitóide São 
Timóteo é o mesmo que deu origem às metavulcânicas 

que correm na base do Supergrupo Espinhaço, a uni-
dade mais velha do preenchimento do Aulacógeno do 
Paramirim. 

Como será demonstrado a seguir, o que foi ori-
ginalmente denominado de granito São Timóteo por 
Fernandes et al. (1982) trata-se de um conjunto de álca-

Figura 3 - Mapa Geológico do Complexo Lagoa Real. A localização dos perfis da Figura 
4 é mostrada no mapa geológico. 
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li-feldspato meta-granitos e meta-sienogranitos, cujas 
diferenças texturais permitem subdividí-lo em duas fá-
cies distintas: uma porfirítica a cumulática, denomina-
das de meta-granitóide São Timóteo e outra fanerítica 
a porfirítica, denominada de meta-granitóide Jurema. 
As principais texturas magmáticas reliquiares obser-
vadas nessas rochas são holocristalina, subidiomórfica, 
porfirítica, marcadas pela presença de fenocristais de 
feldspato potássico; glomeroporfirítica a cumulática, 
essa última devido à acumulação de cristais de feldspa-
to potássico (cúmulos), poiquilítica, com inclusões de 
biotita, zircão, titanita, anfibólio, plagioclásio e apati-
ta, em feldspato potássico e plagioclásio; ou ainda de 
apatita e zircão em plagioclásio e biotita; e de alanita, 
zircão, apatita, ilmenita, magnetita e pirita, em biotita; 
de quartzo, apatita, ilmenita e magnetita em anfibólio, 
traquítica, pela orientação preferencial de feldspato 
potássico em rochas porfiríticas, e granofírica. Mimer-
quitas podem ser encontradas nessas rochas. Nessas 
rochas, a biotita é castanha. A mineralogia primária 
encontra-se parcialmente substituída por uma minera-
logia de alteração metamórfica constituída por epidoto, 
biotita verde, clorita, mica branca e quartzo. Feições de 
deformação podem ser encontradas nessas rochas, mas 
a modificação da trama não ultrapassa 10% do volume 
total da rocha. 

Os meta-granitóides São Timóteo e Jurema 
englobam um conjunto de rochas hololeucocráticas 
a leucocráticas, com coloração variando entre cinza-
rósea a cinza-azulada. A composição dessas rochas é 
também bastante variável, desde diorítica até graníti-
ca, passando por monzonítica, sienítica, sienogranítica, 
álcali-feldspato sienítica, quartzo-álcali feldspato siení-
tica e álcali-feldspato granítica. Os minerais varietais 
são biotita e anfibólio, podendo ocorrer ortopiroxênio e 

Figura 4 - Perfis geológicos no Complexo Lagoa Real. A localização dos perfis encontra-se na Figura 3. A 
legenda é a mesma da figura 3. 

Figura 5 - Domínios de estruturais do 
Complexo Lagoa Real. 
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granada. A biotita e o anfibólio, juntos, não ultrapassam 
20% do volume total da rocha. 

Os meta-granitóides São Timóteo possuem fá-
cies porfirítica e cumulática, com granulação grossa a 
muito grossa. Em afloramento, textura piterlítica pode 
ser encontrada. Ao microscópio, textura granofírica é 
comum. A fácies porfirítica é anisotrópica e predomi-
nam fenocristais de feldspato potássico. Esses fenocris-
tais são subédricos a arredondados, e ovóides. Também 
podem ser encontrados fenocristais de plagioclásio. Os 
fenocristais variam de 3 a 12 (em média, em torno de 5 
cm). Apresentam orientação preferencial de fluxo mag-
mático, conferindo à rocha uma foliação primária, com 
orientação dominante 235/33 (Fig. 6). A matriz possui 
granulação média a fina, isotrópica e nela estão: quart-
zo, feldspato potássico, plagioclásio, biotita e anfibólio. 
Na fácies cumulática, a trama primária é isotrópica. Os 
cumulatos são, principalmente, de feldspato potássico, 
com tamanho entre 1 e 5 mm. A matriz intercúmulo pos-
sui composição semelhante a da fácies porfirítica. 

Os meta-granitóides Jurema, por sua vez, pos-
suem fácies porfirítica e granulação média. A fácies 
porfirítica é anisotrópica e apresenta fenocristais de fel-
dspato potássico e de plagioclásio (até 2 cm de compri-
mento), arranjados em uma foliação de fluxo magmáti-
co. A matriz possui granulação média a fina, equigranu-
lar. É constituída por feldspato potássico, plagioclásio, 
quartzo, biotita, anfibólio e minerais acessórios, tais 
como zircão, apatita e titanita, cada um em proporções 
inferiores a 1%. 

granitóides milonitizados e ortognaisses 
Em afloramento e em escala regional (Fig. 3), os gra-
nitóides do Complexo Lagoa Real apresentam variados 
graus de deformação, desde protomilonítos, miloni-
tos até ultramilonitos, conforme a definição de Sibson 
(1977), que representam os produtos da deformação 
que marcou a inversão do Aulacógeno do Paramirim. 
Granitóides milonitizados foram datados por Cordani 
et al. (1992), tendo sido obtida idade Pb/Pb (Rocha to-
tal) de 1706 ± 107 Ma. Tal idade é semelhante ao que 
foi encontrado por Turpin et al. (1988) para os granitói-
des São Timóteo. 

Em mapa e em afloramentos, essas rochas pos-
suem formas alongadas e fusiformes, alternando-se 
com os meta-granitóides. As fácies foram denominadas 
de acordo com a localidade mais próxima de sua ocor-
rência. Dessa forma, foram discriminados os granitói-
des protomiloníticos Cercado, o augen-gnaisses Lagoa 
Grande (milonitos) e o gnaisse Caetité (ultramilonitos) 
(Figs. 3 e 7). 

Existem diferenças significativas quanto aos 
processos deformacionais/metamórficos que envolvem 
o plagioclásio e o feldspato potássico, se forem consi-
derados os setores de I a III de ocorrência do Complexo 
Lagoa Real (Fig. 5). No primeiro, predominam proces-
sos envolvendo a fragmentação e rotação friccional dos 
feldspatos. Os fragmentos de feldspato potássico são 
angulosos e possuem formas e tamanhos variados. A 
hidratação dos feldspatos, por outro lado, é um proces-

so pouco eficiente nesse setor, estando restrita às encai-
xantes de grandes zonas de cisalhamento dúctil-rúpteis 
que evoluíram para filonitização. 

Por outro lado, em toda a região localizada nos 
setores II e III (Fig. 5), a deformação do plagioclásio 
e do feldspato potássico dá-se, preferencialmente, pela 
deformação por deslizamentos de discordâncias intra-
cristalinas. Esses processos promovem ao desenvolvi-
mento de extinção ondulante no quartzo e feldspatos. A 
recristalização sintectônica foi um mecanismo exten-
samente desenvolvido e formou novos grãos a partir 
de porfiroclastos daqueles minerais. Isso ocorre, prefe-
rencialmente, por meio da rotação de subgrãos, com a 
geração de estruturas núcleo-manto. Nas rochas menos 
deformadas ocorrem grãos poligonais formando estru-
tura do tipo núcleo-manto em torno dos porfiroclastos. 
Por outro lado, naquelas mais deformadas, os novos 
grãos aglomeram-se em níveis contínuos que progres-
sivamente paralelizam-se com a foliação metamórfica. 
As microtexturas envolvendo feldspatos sugerem tem-
peratura crescente de deformação, desde o setor I ate 
o setor IIl. 

Nos granitos protomiloníticos e nos augen-
gnaisses Lagoa Grande (milonitos), os porfiroclastos de 
feldspato potássico apresentam-se parcialmente trans-
formados em albita por intermédio do desenvolvimen-
to de pertitas metassomática em chama ou de manchas 
com geometrias diversas, desde amebóides a esqueléti-
cas. A pertita metassomática distribui-se irregularmen-
te nos porfiroclastos e está truncada pelos novos grãos 
poligonais produto da recristalização sintectônica. Os 
novos grãos recristalizados truncam as pertitas dos por-
firoclastos e não estão albitizados. Tal textura sugere 
que a substituição do feldspato potássico pela albita é 

Figura 6 - Diagrama de projeção este-
reográfica (Hemisfério inferior) da folia-
ção magmática dos meta-granitóides. 
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anterior à deformação. 
O plagioclásio ocorre como porfiroclastos, ou 

como inclusões e pertitas metamórficas em porfiroclas-
tos de feldspato potássico, ou como grãos poligonais na 
matriz. Os porfiroclastos representam fenocristais relíc-
ticos do protólito ígneo e que foram poupados da defor-
mação. Os grãos são subédricos a anédricos, tabulares 
e, ao microscópio, apresentam geminação albita.

O quartzo apresenta-se em cristais xenoblásti-
cos, granulares, isolados ou formando bolsões e agre-
gados lenticulares de grãos poligonais. Podem ocorrer 
na matriz ou como cristais intersticiais entre os felds-
patos ou formando ribbons policristalinos, compondo 
o bandamento metamórfico. A extinção é moderada a 
fortemente ondulante. A deformação se dá por meio de 
processos dúcteis, envolvendo deslizamento de discor-
dâncias. Nos domínios de menor deformação, a recris-
talização sin-deformacional ocorre, preferencialmente, 
por intermédio de mecanismos envolvendo migração de 
bordas de grãos. Os grãos orientados desfavoravelmen-
te aos deslizamentos intracristalinos, isto é, com eixo-c 
em alto ângulo com a direção de compressão máxima, 
são progressivamente substituídos por grãos com eixo-c 
orientados em baixo ângulo com a direção de compres-
são máxima, por intermédio da migração de bordas de 
grãos. Entretanto, nos domínios de maior deformação, 
o principal mecanismo envolvido foi à rotação de sub-
grãos, denunciada pela semelhança entre a geometria 
e tamanho dos subgrãos e novos grãos. O padrão de 
distribuição dos eixos-c de quartzo estão apresentados 

na figura 8. À medida que se caminha para sul nota-se 
uma mudança do sistema de deslizamento, passando de 
paralelo ao plano basal <a>, para paralelo ao prisma 
<c>. Tal distribuição sugere aumento de temperatura de 
deformação naquele sentido. 

Os granitóides protomiloníticos Piripiri apre-
sentam composição semelhante ao granitóide São Ti-
móteo, ou seja, variável entre sienítica, álcali-feldspato 
sienítica, quartzo-álcali feldspato sienítica, álcali-felds-
pato granítica e sienogranítica. 

Nessas rochas, texturas metamórficas e defor-
macionais coexistem com feições reliquiares do pro-
tólito ígneo. Com o aumento progressivo da deforma-
ção, transformam-se em augen-gnaisses Lagoa Grande 
(milonitos) e nos gnaisses Caetité (ultramilonitos). Em 
ambos os casos, texturas magmáticas foram totalmente 
substituídas pelas texturas deformacionais. Os gnaisses 
Caetité apresentam bandamento composicional contí-
nuo, com largura centimétrica (máximo de 5 centíme-
tros), marcado por proporções variáveis entre microcli-
na, plagioclásio, biotita, magnetita e quartzo. 

A foliação deformacional varia desde anasto-
mosada, descontínua nos termos menos deformados 
(protomilonitos e milonitos), até contínua e paraleliza-
da com o bandamento composicional nos termos mais 
deformados (ultramilonitos). São observadas estruturas 
S/C, sendo que o ângulo médio entre elas varia entre 
30-40o e 0-5º, em protomilonitos e ultramilonitos, res-
pectivamente. 

Diferenças significativas envolvem o granitóide 

Figura 7 - Estágios de deformação do granitóide São Timóteo: a) meta-granitóide praticamente intacto; b) gra-
nitóide protomilonítico Piripiri; c) transição entre o granitóide protomilonítico Piripiri e o augen-gnaisse Lagoa 
Grande (milonitos); d) augen-gnaisse Lagoa Grande (milonitos); e) transição entre augen-gnaisse Lagoa Grande 
(milonitos) e gnaisse Caetité (ultramilonitos); f) gnaisse Caetité (ultramilonitos). A deformação cresce de a para 
f. As figuras a, b, c, d, f são vistas em planta e a figura e, em perfil. 
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Figura 8 - Tramas cristalográficas de eixo-c de quartzo determinadas nos tectonitos do compartimento I e II. 
X e Z correspondem aos eixos do elipsóide de deformação finita. Os intervalos de contorno são iguais a 1, 2, 
3,4 5% por 1% de área. 



Geologia e arcabouço estrutural do Complexo Lagoa Real, vale do Paramirim, Centro-Oeste da Bahia

988 Revista Brasileira de Geociências, volume 37 (4 - suplemento), 2007

milonítico Cercado com relação às demais rochas do 
complexo. Nesse caso, predomina textura cataclástica 
envolvendo os feldspatos. O bandamento deformacio-
nal é bem desenvolvido, sendo lenticular e descontínuo. 
Está marcado por níveis finamente espaçados com pro-
porções variáveis de fragmentos de feldspato potássi-
co e plagioclásio, grãos poligonais de quartzo e biotita 
verde. A foliação é anastomosada, descontínua e ocorre 
contornando os porfiroclastos de feldspato potássico, 
plagioclásio, bem como o bandamento metamórfico. 
São observadas estruturas S/C, sendo que o ângulo mé-
dio entre elas varia entre 20-25o.

Albititos Como mencionado anteriormente, existe 
uma nítida associação entre albititos e microclinitos 
com os meta-granitóides e gnaisses do Complexo La-
goa Real. Tal associação repete-se em todas as escalas. 
Datações U/Pb (zircão) obtidas em albititos do com-
plexo em questão por Pimentel et al. (1994) mostram 
que os granitóides São Timóteo são possíveis protólitos 
dessas rochas. 

Os albititos apresentam coloração cinza-es-
branquiçada e aspecto sacaroidal. Como são os prin-
cipais hospedeiros da mineralização de urânio, foram 
amplamente estudados por diversos autores, como: So-
brinho et al. (1980), Costa et al. (1985), Raposo & Ma-
tos (1982), Lobato (1985), Brito et al. (1984), Ribeiro 
et al. (1984), Maruèjol et al. (1987), Lobato & Fyfe 
(1990), dentre outros. 

Prates & Fuzikawa (1984) classificaram como 
albititos as rochas com porcentagem de albita superior 
a 70%. Essa foi a classificação aqui adotada. As rochas 
com volume de albita inferior a 70% foram agrupadas 
nas diversas categorias de gnaisses, aqui descritas ante-
riormente. Foram designadas de acordo com a abundân-
cia de minerais varietais na seguinte forma: pargasita/
hastingsita albitito, aegirina-augita albitito, magnetita-

hematita albitito, siderofilita albitito, andradita-grossu-
larita albitito e variações entre esses termos.

As rochas albitíticas formam corpos lenticula-
res, fusiformes, descontínuos, de largura e comprimen-
to variáveis, desde milimétricos até centenas de metros. 
Podem atingir extensão de até 480 metros, largura de 
30 metros e profundidade máxima de 850 metros (Ri-
beiro et al. 1984). O contato dessas rochas com as suas 
encaixantes é brusco ou gradacional, predominando o 
primeiro tipo. 

Os corpos de albititos encontram-se paraleliza-
dos com a foliação impressa nos gnaisses Lagoa Real. 
Os albititos muitas vezes estão estirados e boudinados 
(Fig. 9). Nas regiões de máximo estiramento dos cor-
pos, há a geração de dobras sobre a foliação das rochas 
encaixantes dos albititos, cujas charneiras são ortogo-
nais à lineação de estiramento mineral (Fig. 9).

Os albititos possuem granulometria fina a 
grossa. As texturas comumente observadas são ine-
quigranular, porfiroclástica, granoblástica poligonal e 
nematoblástica, marcada pela orientação do anfibólio 
e do piroxênio. Aparece ainda textura lepidoblástica, 
marcada pela orientação da biotita. Os minerais aces-
sórios comuns são: microclina, quartzo, biotita, grana-
da, anfibólio, magnetita, hematita, titanita, epidoto e 
calcita. Os máficos, geralmente, formam aglomerados 
lenticulares. São encontrados porfiroclastos de feldspa-
to alcalino e plagioclásio apresentando textura ocelar e 
núcleo-manto. 

microclinitos Foram classificadas como microclini-
tos as rochas com porcentagem de microclina superior 
a 70%. Essas rochas possuem coloração rósea a creme-
rosada e estão associados com os albititos. Formam 
corpos descontínuos com geometria fusiforme, da mes-
ma forma que os albititos descritos anteriormente, e po-
dem estar boudinados. O contato com as encaixantes 

Figura 9 - Bloco-diagrama esquemático dos boudins envolvendo albititos.
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é abrupto. Freqüentemente observam-se intercalações 
entre os microclinitos, albititos, epidositos e granitóides 
protomiloníticos, augen-gnaisses e gnaisses, sugerindo 
relações genéticas entre eles. A largura dos corpos varia 
desde alguns centímetros até métricas (2 metros). São 
rochas com granulometria média a grossa e as texturas 
observadas são inequigranular, granoblástica poligonal 
e núcleo-manto. 

epidositos Os epidositos são verdes a verde-amare-
lados, possuem mais que 70% de epidoto na sua consti-
tuição e ocorrem associados com zonas de cisalhamen-
to distensionais.

enclaves e xenólitos Gnaisses e migmatitos de com-
posição TTG, anfibolitos, piroxenitos, diabásios, biotita 
xistos e piriclasitos podem ser encontrados como en-
claves nos granitos e gnaisses. Esses corpos apresen-
tam dimensões variáveis entre centimétricas a métricas 
(máximo 2 metros), com formas desde retangulares a 
semelhante a fusos. De uma maneira geral, não são car-
tografáveis na escala de trabalho adotada. A exceção 
do piriclasito, as relações de contato entre essas rochas 
e suas encaixantes são, freqüentemente, visualizadas e 
típicas de xenólitos. No piriclasito, entretanto, a relação 
com as encaixantes não pôde ser observada em função 
da presença de coberturas recentes. 

Nos gnaisses, os xenólitos ocorrem estirados 
em graus variáveis e são paralelizados à foliação prin-
cipal. 

O piriclasito, com coloração castanho-esverde-
ada, ocorre na porção central do Complexo Lagoa Real, 
próximo à cidade de São Timóteo. Trata-se de uma as-
sociação de gabronoritos, noritos e monzonoritos que, 

como demonstrado por Cordani et al. (1992), não são 
cogenéticos com as fácies graníticas do Complexo La-
goa Real. Essa rocha apresenta a seguinte composição 
modal: feldspato potássico (5-10%), plagioclásio (70-
80%), piroxênio (5-15%), biotita (8-10%).

Anfibolitos  Formam corpos tabulares, de largura 
extremamente variável, desde 30 centímetros até 25 
metros. Em termos modais, hornblenda, biotita e pla-
gioclásio ocupam 45 a 55%, 5 a 15% e 25 a 45% do 
volume da rocha, respectivamente. São mesocráticos, 
de coloração verde escura a preto-esverdeada e granu-
lometria média. Possuem textura equigranular, nema-
toblástica, marcada pela orientação da hornblenda, e 
anisotrópica. 

Os anfibolitos exibem foliação metamórfica 
bem desenvolvida, marcada pela orientação planar da 
hornblenda. 

diabásio É mesocrático, com coloração preto-es-
verdeada a verde escura, e ocorre em corpos tabulares, 
descontínuos, com espessura máxima de 12 metros. É 
constituído por plagioclásio (45-60%), hornblenda (15-
35%), biotita (5-12 %) e augita (0-5%). Possui granu-
lometria fina a média e texturas holocristalina, equigra-
nular, isotrópica e ofítica. Apresenta-se truncando ou 
sendo truncado pela foliação presente nas encaixantes. 
Possui orientação NNE/SSW e WSW-ESSE.

AceRVo estRutuRAl e metAmoRFIsmo 
no complexo lAgoA ReAl No Comple-
xo Lagoa Real foram reconhecidas por Cruz (2004) e 
Cruz & Alkmim (2006) duas famílias de estruturas de-
formacionais que estão relacionadas com dois campos 

Figura 10 - Diagramas de projeção estereográfica (Hemisfério inferior) dos pólos da folia-
ção e da lineação de estiramento da zona de cisalhamento Brumado-Caetité. N: número de 
medidas. 
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cinemáticos distintos. A primeira, compressional, que 
compreende as fase Da e Dp, e a segunda distensional, 
marcada pela fase De. 

As estruturas compressionais compreendem o 
principal conjunto de estruturas deformacionais e foi 
responsável pela disposição espacial atual das unidades 
que compõem esse complexo. Ela envolve duas fases de 
deformação distintas, denominadas por aqueles autores 
de Da e Dp. A fase Da, com topo estrutural para norte 
marcado por estruturas S/C, é responsável pela nucle-
ação de zonas de cisalhamento com orientação WNW-
ESSE, cujo principal registro é a zona de cisalhamento 
Brumado-Caetité. A foliação metamórfica e a lineação 
de estiramento associadas com essa fase de deformação 
orientam-se segundo 220/30 e 205/18, respectivamente 
(Fig. 10). A associação mineralógica a ela relacionada é 
marcada pela biotita (siderofilita), anfibólio (hastingsi-
ta/pargasita), feldspato potássico, plagioclásio e quart-
zo, sugerindo condições mínimas de metamorfismo de 
fácies anfibolito. 

A segunda fase, Dp, trunca as estruturas anterio-
res e é responsável pelo desenvolvimento de zonas de 
cisalhamento. Subdivide-se nos estágios Dp1 e Dp2. No 
Dp1, formaram-se zonas de cisalhamento que estrutu-
raram os gnaisses, albititos e microclinitos. Associada 
a essas zonas, desenvolveu-se uma foliação deforma-
cional/metamórfica (Sp1), heterogeneamente distribuída 
nas rochas do complexo. Essa estrutura varia de anasto-
mosada, nas porções menos deformadas, a planar e con-
tínua nas regiões em que a deformação foi mais intensa. 
O seu desenvolvimento está intimamente relacionado 
com a formação de um bandamento metamórfico mar-
cado por alternância de níveis com hastingsita/pargasi-
ta, hedembergita/aegirina augita, andradita/grossularita, 
biotita, magnetita/hematita, e níveis com quartzo, albita 
e microclina. Por várias vezes, essas estruturas ocorrem 
subparalelas. Os indicadores cinemáticos recuperados 
nessas zonas são as estruturas S/C, dobras assimétricas 
e distribuição assimétrica do eixo-c do quartzo.

Nas rochas gnáissicas são reconhecidas dobras 
isoclinais envolvendo o bandamento metamórfico. Tais 
dobras são observadas nas escala meso e microscópicas 
e podem aparecer redobradas. A foliação plano axial, 
nesse caso, é paralela à foliação Sp1. 

 A foliação metamórfica associada à fase Dp1 de-
lineia uma estrutura aproximadamente helicoidal (Fig. 
11), já citada por diversos autores (dentre outros, Brito 
et al. 1984, Sobrinho et al. 1980, Raposo et al. 1984, 
Ribeiro et al. 1984). Embora o mergulho dessa superfí-
cie seja ora para SW, ora para NE, a sua direção NNW/
SSE, de uma maneira geral, é mantida. A lineação de 
estiramento, por outro lado, muda sua orientação. O 
setor I é marcado por movimentos frontais, reversos 
com transporte tectônico de WSW para ENE (Fig. 3). 
Os indicadores cinemáticos em todas as escalas de ob-
servação atestam o movimento reverso. A foliação Sp1 
apresenta-se em 257/41e a lineação de estiramento Lxp1 
é de alta obliqüidade e posicionada em 255/40 (Figs. 
12a, b). 

 O limite norte do Complexo Lagoa Real com 

os gnaisses do embasamento se faz por meio de zonas 
de cisalhamento com orientação NNW (Figs. 3 e 4, per-
fis A-A’ e B-B’). O seu contato oeste é balizado pela 
zona de cisalhamento Licínio de Almeida e a leste pela 
zona de cisalhamento São Timóteo.

 O setor II é marcado pela presença de duas im-
portantes estruturas, o Arco de Lagoa Grande e o terra-
ço estrutural de Monsenhor Bastos (Figs. 3 e 4, perfis 
C-C’, D-D’ e E-E’). Na porção nordeste do Arco de 
Lagoa Grande, a foliação metamórfica Sp1 e a lineação 
de estiramento dispõem-se em 042/60 e 057/54, res-
pectivamente (Figs. 12c, d). Na porção central dessa 
estrutura, a foliação orienta-se segundo 263/58 e a li-
neação, com alta obliqüidade, posiciona-se em 248/40 
(Figs. 12e, f). Na porção sudeste, Sp1 possui atitude 
modal em torno de 281/61 e a lineação de estiramen-
to apresenta-se em 249/53 (Figs. 12g, h). Nas porções 
nordeste, central e sudoeste do arco em questão os mo-
vimentos são reverso, dextral e dextral reversa, respec-
tivamente.

 No Arco de Lagoa Grande observa-se uma sé-
rie de falhas de transferência com orientação preferen-
cial 193/76 (Figs. 3 e 13a). Uma dessas falhas, a zona 
de transferência de Itanajé, materializa o limite norte 
desse domínio. Essas zonas de cisalhamento foram nu-
cleadas para acomodar a variação no ângulo de mergu-
lho das estruturas no arco em questão, ao longo do qual 
se observa uma importante torção da foliação. A linea-
ção de estiramento associadas a essas zonas é de baixa 
obliqüidade e orienta-se segundo 242/10 (Fig. 13b). O 
movimento é sinistral a sinistral reverso.

 Fora dos limites do Arco de Lagoa Grande, en-
tre as cidades de Caetité e Monsenhor Bastos, o bloco 
dos gnaisses da infra-estrutura isola dois compartimen-
tos distintos por meio de uma estrutura pop-up que co-
loca um fragmento do embasamento sobre os gnaisses 
Lagoa Real (Fig. 4, Perfil E-E’).

 Na região de Monsenhor Bastos, a foliação 
metamórfica estrutura uma rampa subhorizontal, com 
a foliação principal mergulhando para todas as dire-
ções, mas, preferencialmente, a sua orientação é 235/20 
(Figs. 3 e 13c, d). No diagrama estereográfico, da figu-
ra 13c, observa-se uma geometria cônica da foliação 
que, em afloramento, lembra figura de interferência do 
tipo domos e bacias (Fig. 11). A lineação de estiramento 
posiciona-se em 239/08. A presença da zona de cisalha-
mento Brumado-Caetité, a sul da cidade de Monsenhor 
Bastos, permite supor que o terraço estrutural homôni-
mo representa uma feição de interferência entre as es-
truturas Da e Dp1.

No setor II, o contato oeste do Complexo Lagoa 
Real com os gnaisses do embasamento está recoberto 
pelas unidades terrígenas. O seu limite oeste é feito pela 
zona de cisalhamento Licínio de Almeida e o leste pela 
zona de cisalhamento São Timóteo (Fig. 3).

O setor III é dominado por transcorrências des-
trais orientadas, preferencialmente, na direção NNW e, 
subordinadamente, a NNE (Fig. 3). Nesse setor, a fo-
liação Sp1 tem orientação 254/45 e a lineação de esti-
ramento Lxp1 é de baixa obliqüidade e posiciona-se em 
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218/14 (Figs. 13e, f). 
No limite oeste do complexo, a zona de cisa-

lhamento de Licínio de Almeida articula-se com um 
conjunto de zonas de cisalhamento sinistrais reversas 
nucleadas nos gnaisses do embasamento (Fig. 3). A 
estruturação local é centrífuga, semelhante a uma flor 
positiva, que envolve os gnaisses do embasamento, 
as rochas do Complexo Lagoa Real, a leste, e os me-
tassedimentos do Supergrupo Espinhaço, a oeste. No 
Complexo Lagoa Real, a deformação é acomodada por 
intermédio do desenvolvimento de movimentos rever-
sos na zona de cisalhamento Licínio de Almeida, cuja 
orientação preferencial 250/40. A lineação de estira-
mento é de alta obliqüidade e o movimento associado a 
essa zona é para leste (Fig. 4, perfil F-F’).

A leste, a zona de cisalhamento São Timóteo 
apresenta orientação preferencial e lineação de estira-
mento dispostas a 240/55 e 210/22, respectivamente. O 
movimento principal é dextral reverso. 

Em seu extremo sul, o Complexo Lagoa Real 
também faz contato com os gnaisses da infra-estrutura 
(Fig. 3). Esse contato está parcialmente recoberto por 
depósitos arenosos recentes. Entretanto, quando expos-
to, ele se faz por meio de zonas de cisalhamento com 
orientação preferencial segundo WNW e lineação de 
estiramento, aproximadamente, NS. Os movimentos 
são reversos com vergência para norte. Essas estruturas 
colocam gnaisses da infra-estrutura sobre o Complexo 

Lagoa Real e são truncadas pela foliação Sp1 e Sp2.
Associadas com a fase deformacional Dp1 foram 

observadas duas paragêneses minerais progressivas. A 
primeira constituída por quartzo, albita, anfibólio (has-
tingsita/pargasita), microclina, biotita (siderofilita) e 
plagioclásio, e a segunda por albita, microclina, piro-
xênio (hedembergita/aegirina augita) e granada (andra-
dita/grossularita). A segunda paragênese e preferencial-
mente encontrada nos domínios de maior deformação. 

São encontradas nas rochas do Complexo Lagoa 
Real zonas e fraturas de cisalhamento rúptil-dúcteis, 
com desenvolvimento de filonitos. Essas estruturas fo-
ram nucleadas durante o estágio Dp2 e são responsáveis 
pelas reações retrometamórficas envolvendo plagio-
clásio, anfibólios, piroxênios e granada do Complexo 
Lagoa Real. Tais zonas de cisalhamento distribuem-se 
heterogeneamente e aproveitaram as zonas de cisalha-
mento nucleadas na etapa Dp1, chegando a atingir 500m 
de largura. As zonas de cisalhamento dúctil-rúpteis 
apresentam orientação semelhante à da foliação meta-
mórfica Sp1 encontrada em suas encaixantes. A foliação 
metamórfica associada a essas zonas apresenta-se, em 
geral, segundo 246/33, 059/63 e 256/51, nos setores I, 
II e III, respectivamente (Figs. 14a, c, e). A lineação 
de estiramento orienta-se segundo 247/29, 056/59 e 
220/30 (Figs. 14b, d, f) e os movimentos são dirigidos 
para ENE, WSW e ENE, respectivamente. 

No interior das zonas de cisalhamento dúctil-rú-

Figura 11 - Bloco diagrama mostrando o Arco de Lagoa Grande, no setor II da área de ocorrência do Complexo 
Lagoa Real. ST- São Timóteo, LR- Lagoa Real, LG- Lagoa Grande, MB- Monsenhor Bastos (Acabajá).
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pteis ocorrem protomilonitos, milonitos e filonitos, pre-
dominando os últimos. Ultramilonitos, de acordo com 
o conceito de Sibson (1977), não foram observados. O 
contato dos tectonitos com as encaixantes é brusco. As-
sociada à variação textural, são observadas importantes 
modificações mineralógicas. Nota-se, de uma maneira 
geral, das regiões menos deformadas para as mais defor-
madas, um aumento progressivo no conteúdo de filos-
silicatos e uma diminuição no volume de quartzo, com 
desaparecimento de plagioclásio, feldspato potássico, 

anfibólio e piroxênio. Os minerais opacos concen-
tram-se na matriz e formam níveis individualizados.

A paragênese metamórfica associada com a 
fase Dp2 é regressiva e marcada pela biotita verde, 
quartzo, mica branca e clorita. Essa paragênese é 
encontrada nos meta-granitóides e nos termos mais 
deformados. 

Uma família de estruturas associa-se com a 
fase distensional De e envolve fraturas e zonas de ci-
salhamento dúctil-rúpteis a dúcteis, com movimento 

Figura 12 - Diagramas de projeção estereográfica (Hemisfério inferior) dos pólos da foliação metamórfica Sp1 
e da lineação de estiramento Lxp1 nos setores I e II.
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normal. Esse grupo de estruturas encontra-se, preferen-
cialmente, nas porções filonitizadas pobres em ribbons 
de quartzo das zonas de cisalhamento dúctil-rúpteis 
da fase Dp2 e aproveita planos de foliação do gnaisse 
Caetité. No Complexo Lagoa Real, tais zonas de cisa-
lhamento possuem orientação 251/36, 059/63 e 263/47, 
nos setores I, II e III, com lineação de estiramento posi-
cionadas em 254/52, 146/03 e 259/47, respectivamente 
(Fig. 15). Comparando os digramas das figuras 14 e 15, 
pode ser sugerido que houve um controle estrutural das 
estruturas pretéritas da fase compressional durante a 
nucleação das zonas de cisalhamento com movimentos 
normais. 

Em um mesmo afloramento observam-se zonas 
de cisalhamento reversas normais. Nas zonas normais, 
as dobras isoclinais da fase Dp são desdobradas e essas 
estruturas, anteriormente paralelizadas com a foliação, 
assumem uma posição ortogonal com relação à foliação 
principal. Além disso, nos filonitos, a foliação oblíqua 
S, das estruturas S/C é rotacionada e se posiciona em 
alto ângulo com a foliação principal, C, enquanto nas 
encaixantes das zonas normais o ângulo entre aquelas 
estruturas permanece segundo 15o.

Associadas com a fase distensional, foram tam-
bém encontradas estruturas fault propagation folds, que 
envolvem a foliação e o bandamento metamórfico. As 
dobras desenvolvidas, nesse caso, apresentam assime-
tria contrária àquela que é observada nas encaixantes. 
Uma outra feição associada com a fase distensional é a 
presença de dobras recumbentes, com charneira arre-
dondada, desenvolvidas sobre a foliação compressional 
Sp. Essas dobras ocorrem, preferencialmente, nos gnais-
ses Caetité e atestam a atuação da compressão vertical 
que deu origem aos movimentos normais. 

A fase De é acompanhada por um metamorfismo 
regressivo, cuja associação mineralógica é representada 
por quartzo, epidoto, calcita, clorita e mica branca. 

IdAdes obtIdAs no complexo lAgoA 
ReAl Uma amostra do granitóide protomilonítico 
Cercado datada pelo método Pb-Pb. Foram analisadas 
duas frações de titanita. As duas frações são discordan-
tes (Fig. 16), mas possuem idades 207Pb/206Pb semelhan-
tes, cuja média é calculada em 1743 ± 28 Ma (Fig. 16). 
Essa é uma idade mínima para a cristalização das titani-
tas. Entretanto, considerando que as idades conhecidas 

Figura 13 - Diagramas de projeção estereográfica (Hemisfério inferior) dos pólos da foliação metamórfica e da 
lineação de estiramento das zonas de transferência, do Terraço Estrutural Monsenhor Bastos e do setor III. 
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para a cristalização do granito estão em torno de 1750 
Ma (Turpin et al. 1988, Cordani et al. 1992), pode-se 
assumir a idade 207Pb/206Pb aqui obtida como muito pró-
xima da idade real (U/Pb), e que sua cristalização se 
deu no episódio magmático. A perda de Pb é pouco in-
tensa e deve estar ligada a processos de difusão secular 
do Pb, pois as idades 207Pb/206Pb são próximas da idade 
U/Pb. Dessa forma, qualquer evento superimposto à 
rocha não atingiu temperaturas suficientes para abrir o 
sistema isotópico na titanita, cuja temperatura é estima-
da entre 550º e 650 ºC.

eVolução deFoRmAcIonAl do comple-
xo lAgoA ReAl A partir da análise estrutural 
levada a efeito, e de acordo com a nomenclatura pro-
posta por Cruz (2004), puderam-se identificar duas fa-
ses compressionais principais de deformação (Da, Dp) e 
uma distensional (De) relacionadas com a evolução do 
Complexo Lagoa Real. Tais fases foram também en-
contradas por Cruz & Alkmim (2006) no Corredor do 
Paramirim. Durante a primeira fase de deformação (Da) 

(Fig. 17), os movimentos foram predominantemente 
para norte e essa fase marca o início da inversão do 
Aulacógeno do Paramirim, no Neoproterozóico. Du-
rante essa fase foi nucleada a Saliência do Rio Pardo, 
cujo limite mais ao norte estaria posicionada ao longo 
da zona de cisalhamento Brumado Caetité. Zonas de 
cisalhamento submeridianas com vergência para ENE e 
zonas de transferência sinistrais com orientação WSW-
ENE são nucleadas durante a fase seguinte, Dp. Zonas 
de transferência destrais, como noticiada por Pascholati 
et al. (2003), não foram observadas em campo. 

A fase Dp subdivide-se nas etapas Dp1 e Dp2. A 
primeira nucleia zonas de cisalhamento dúcteis, res-
ponsáveis pela estruturação do Complexo Lagoa Real e 
pela transformação dos meta-granitóides São Timóteo 
em protomilonitos, milonitos e ultramilonitos, albititos 
e microclinitos. Nessa fase predomina condições de fá-
cies anfibolito, marcada pela associação mineralógica e 
pelos processos deformacionais dúcteis e de recristali-
zação sin-tectônica envolvendo os feldspatos. A varia-
ção na orientação dos eixos-c de quartzo e dos proces-

Figura 14 - Diagramas de projeção estereográfica (Hemisfério inferior) dos pólos da foliação metamórfica e da 
lineação de estiramento das zonas de cisalhamento reversas nucleadas nos setores I, II e III. 
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sos de deformação sintectônica envolvendo feldspatos 
sugerem que a temperatura da deformação cresce em 
direção a sul. 

Na fase Dp2, coaxial à Dp1, são nucleadas e alo-
jadas nas estruturas mais antigas do substrato do au-
lacógeno do Paramirim zonas de cisalhamento dúctil-
rúpteis. Os processos deformacionais verificados em 
zonas de cisalhamento, assim como a associação mi-
neral e a distribuição dos eixos-c de quartzo sugerem 
condições de fácies xisto-verde. 

Para ambas as fases, no setor I, os movimen-
tos são frontais e com vergência para leste, tornando-
se oblíquos nos setores II e III. As estruturas da fase 
Dp, encontradas no Complexo Lagoa Real, podem ser 
observadas no embasamento, assim como nas rochas 
metassedimentares dos supergrupos Espinhaço e São 
Francisco que ocorrem na Chapada Diamantina, no Es-
pinhaço Setentrional e na Saliência do Rio Pardo, ten-
do, por tanto, idade máxima neoproterozóica (Cruz & 

Alkmim 2006). O conjunto de estruturas formado nessa 
fase reflete um campo de tensões segundo WSE-ENE, 
com vergência para ENE, que refletiriam as colisões 
entre as placas São Francisco-Congo e Amazônia. De 
acordo com Cruz (2004), a mudança dos movimentos 
frontais, no setor I, para oblíquos, nos setores II e III 
está relacionado com a troca de posição entre σ2 e σ3 
em função do aumento da profundidade do Aulacógeno 
do Espinhaço, em direção a sul. A vergência tectônica 
para oeste, sugerida por Pascholati et al. (2003), assim 
como o modelo de evolução tectônica apresentado pe-
los autores não são compatíveis com a distribuição das 
estruturas e cinemática observada ao longo das zonas 
de cisalhamento cartografadas. 

A última fase deformacional, De, de natureza 
distensional, aproveita as estruturas previamente nucle-
adas e, possivelmente, reflete o colapso orogenético da 
Faixa Araçuaí, recentemente documentado por Alkmim 
et al. (2006). 

Figura 15 - Diagramas de projeção estereográfica (Hemisfério inferior) dos pólos da foliação metamórfica e da 
lineação de estiramento das zonas de cisalhamento normais nucleadas nos setores I, II e III.
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Figura 16 - Discórdia 207Pb/206Pb obtida do granitóide protomilonítico 
Cercado.

Figura 17 - Modelo esquemático proposto para explicar a evolução tectônica do Corredor do Parami-
rim. Modificado de Cruz & Alkmim (2006). 
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conclusÕes De acordo os dados obtidos pela 
análise estrutural e petrológica realizadas, pode-se con-
cluir o seguinte2:

No Complexo Lagoa Real foram identificadas 1. 
três fases deformacionais distintas, Da, Dp e De. As duas 
primeiras fases teriam sido resultados das colisões entre 
as placas São Franciscana e Amazônica, tendo vergên-
cias para NNE e ENE, respectivamente. A terceira fase, 
De, marcaria o colapso orogenético da Faixa Araçuaí. 

Os gnaisses e corpos lenticulares de albitito e 2. 
microclinito foram gerados a partir de deformação de 
rochas granitóides, durante o estágio de deformação 
Dp1.

A geração dos granitos protomiloníticos Piri-3. 
piri e Cercado, do augen gnaisse Lagoa Grande e do 
gnaisse Caetité, assim como dos albititos e microclini-
tos, e foi controlado tectonicamente e envolveu a defor-
mação plástica dos feldspatos e do quartzo e a recrista-
lização dessas fases minerais por intermédio da rotação 
de subgrãos. Por outro lado, a formação do granitóide 

protomilonítico Cercado envolveu processos de frag-
mentação de feldspatos. 

Processos envolvendo reações de hidrólise de 4. 
feldspatos e a dissolução/precipitação do quartzo estão 
preferencialmente associados com fase Dp2. 

Considera-se que o último evento deforma-5. 
cional, De, foi acompanhado de retrometamosfismo e 
neoformação de calcita e epidoto, a partir das fases mi-
nerais pré-existentes. 

Com base nos dados estruturais regionais, con-6. 
sidera-se para as deformações Da e Dp uma idade máxi-
ma neoproterozóica. 
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